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Arcaísmo
São palavras antigas, que perderam o uso frequente ao longo do tempo, sendo substituídas por outras mais modernas, mas que ainda 

podem ser utilizadas. No entanto, ainda podem ser bastante encontradas em livros antigos, principalmente. Ex: botica <—> farmácia / 
franquia <—> sinceridade.

EMPREGO E DIFERENCIAÇÃO DAS CLASSES DE PALAVRAS: SUBSTANTIVO, ADJETIVO, NUMERAL, PRONOME, ARTIGO, 
VERBO, ADVÉRBIO, PREPOSIÇÃO E CONJUNÇÃO. TEMPOS, MODOS E FLEXÕES VERBAIS. FLEXÃO DE SUBSTANTIVOS E 

ADJETIVOS (GÊNERO E NÚMERO). PRONOMES DE TRATAMENTO. 

Para entender sobre a estrutura das funções sintáticas, é preciso conhecer as classes de palavras, também conhecidas por classes 
morfológicas. A gramática tradicional pressupõe 10 classes gramaticais de palavras, sendo elas: adjetivo, advérbio, artigo, conjunção, in-
terjeição, numeral, pronome, preposição, substantivo e verbo.

Veja, a seguir, as características principais de cada uma delas.

CLASSE CARACTERÍSTICAS EXEMPLOS

ADJETIVO Expressar características, qualidades ou estado dos seres
Sofre variação em número, gênero e grau

Menina inteligente...
Roupa azul-marinho...
Brincadeira de criança...
Povo brasileiro...

ADVÉRBIO Indica circunstância em que ocorre o fato verbal
Não sofre variação

A ajuda chegou tarde.
A mulher trabalha muito.
Ele dirigia mal.

ARTIGO Determina os substantivos (de modo definido ou indefinido)
Varia em gênero e número

A galinha botou um ovo.
Uma menina deixou a mochila no ônibus.

CONJUNÇÃO Liga ideias e sentenças (conhecida também como conectivos)
Não sofre variação

Não gosto de refrigerante nem de pizza.
Eu vou para a praia ou para a cachoeira?

INTERJEIÇÃO Exprime reações emotivas e sentimentos
Não sofre variação

Ah! Que calor...
Escapei por pouco, ufa!

NUMERAL Atribui quantidade e indica posição em alguma sequência
Varia em gênero e número

Gostei muito do primeiro dia de aula.
Três é a metade de seis.

PRONOME Acompanha, substitui ou faz referência ao substantivo
Varia em gênero e número

Posso ajudar, senhora?
Ela me ajudou muito com o meu trabalho.
Esta é a casa onde eu moro.
Que dia é hoje?

PREPOSIÇÃO Relaciona dois termos de uma mesma oração
Não sofre variação

Espero por você essa noite.
Lucas gosta de tocar violão.

SUBSTANTIVO Nomeia objetos, pessoas, animais, alimentos, lugares etc.
Flexionam em gênero, número e grau.

A menina jogou sua boneca no rio.
A matilha tinha muita coragem.

VERBO

Indica ação, estado ou fenômenos da natureza
Sofre variação de acordo com suas flexões de modo, tempo, 
número, pessoa e voz. 
Verbos não significativos são chamados verbos de ligação

Ana se exercita pela manhã.
Todos parecem meio bobos.
Chove muito em Manaus.
A cidade é muito bonita quando vista do 
alto.

Substantivo
Tipos de substantivos
Os substantivos podem ter diferentes classificações, de acordo com os conceitos apresentados abaixo:
• Comum: usado para nomear seres e objetos generalizados. Ex: mulher; gato; cidade...
• Próprio: geralmente escrito com letra maiúscula, serve para especificar e particularizar. Ex: Maria; Garfield; Belo Horizonte... 
• Coletivo: é um nome no singular que expressa ideia de plural, para designar grupos e conjuntos de seres ou objetos de uma mesma 

espécie. Ex: matilha; enxame; cardume...
• Concreto: nomeia algo que existe de modo independente de outro ser (objetos, pessoas, animais, lugares etc.). Ex: menina; cachor-

ro; praça...
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• Abstrato: depende de um ser concreto para existir, designando sentimentos, estados, qualidades, ações etc. Ex: saudade; sede; 
imaginação...

• Primitivo: substantivo que dá origem a outras palavras. Ex: livro; água; noite...
• Derivado: formado a partir de outra(s) palavra(s). Ex: pedreiro; livraria; noturno...
• Simples: nomes formados por apenas uma palavra (um radical). Ex: casa; pessoa; cheiro...
• Composto: nomes formados por mais de uma palavra (mais de um radical). Ex: passatempo; guarda-roupa; girassol...

Flexão de gênero
Na língua portuguesa, todo substantivo é flexionado em um dos dois gêneros possíveis: feminino e masculino. 
O substantivo biforme é aquele que flexiona entre masculino e feminino, mudando a desinência de gênero, isto é, geralmente o final 

da palavra sendo -o ou -a, respectivamente (Ex: menino / menina). Há, ainda, os que se diferenciam por meio da pronúncia / acentuação 
(Ex: avô / avó), e aqueles em que há ausência ou presença de desinência (Ex: irmão / irmã; cantor / cantora).

O substantivo uniforme é aquele que possui apenas uma forma, independente do gênero, podendo ser diferenciados quanto ao gêne-
ro a partir da flexão de gênero no artigo ou adjetivo que o acompanha (Ex: a cadeira / o poste). Pode ser classificado em epiceno (refere-se 
aos animais), sobrecomum (refere-se a pessoas) e comum de dois gêneros (identificado por meio do artigo).

É preciso ficar atento à mudança semântica que ocorre com alguns substantivos quando usados no masculino ou no feminino, trazen-
do alguma especificidade em relação a ele. No exemplo o fruto X a fruta temos significados diferentes: o primeiro diz respeito ao órgão 
que protege a semente dos alimentos, enquanto o segundo é o termo popular para um tipo específico de fruto. 

Flexão de número
No português, é possível que o substantivo esteja no singular, usado para designar apenas uma única coisa, pessoa, lugar (Ex: bola; 

escada; casa) ou no plural, usado para designar maiores quantidades (Ex: bolas; escadas; casas) — sendo este último representado, geral-
mente, com o acréscimo da letra S ao final da palavra. 

Há, também, casos em que o substantivo não se altera, de modo que o plural ou singular devem estar marcados a partir do contexto, 
pelo uso do artigo adequado (Ex: o lápis / os lápis).

Variação de grau
Usada para marcar diferença na grandeza de um determinado substantivo, a variação de grau pode ser classificada em aumentativo 

e diminutivo. 
Quando acompanhados de um substantivo que indica grandeza ou pequenez, é considerado analítico (Ex: menino grande / menino 

pequeno). 
Quando acrescentados sufixos indicadores de aumento ou diminuição, é considerado sintético (Ex: meninão / menininho).

Novo Acordo Ortográfico
De acordo com o Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, as letras maiúsculas devem ser usadas em nomes próprios de 

pessoas, lugares (cidades, estados, países, rios), animais, acidentes geográficos, instituições, entidades, nomes astronômicos, de festas e 
festividades, em títulos de periódicos e em siglas, símbolos ou abreviaturas.

Já as letras minúsculas podem ser usadas em dias de semana, meses, estações do ano e em pontos cardeais.
Existem, ainda, casos em que o uso de maiúscula ou minúscula é facultativo, como em título de livros, nomes de áreas do saber, 

disciplinas e matérias, palavras ligadas a alguma religião e em palavras de categorização.

Adjetivo
Os adjetivos podem ser simples (vermelho) ou compostos (mal-educado); primitivos (alegre) ou derivados (tristonho). Eles podem 

flexionar entre o feminino (estudiosa) e o masculino (engraçado), e o singular (bonito) e o plural (bonitos). 
Há, também, os adjetivos pátrios ou gentílicos, sendo aqueles que indicam o local de origem de uma pessoa, ou seja, sua nacionali-

dade (brasileiro; mineiro).
É possível, ainda, que existam locuções adjetivas, isto é, conjunto de duas ou mais palavras usadas para caracterizar o substantivo. São 

formadas, em sua maioria, pela preposição DE + substantivo:
• de criança = infantil
• de mãe = maternal
• de cabelo = capilar

Variação de grau
Os adjetivos podem se encontrar em grau normal (sem ênfases), ou com intensidade, classificando-se entre comparativo e superlativo.
• Normal: A Bruna é inteligente.
• Comparativo de superioridade: A Bruna é mais inteligente que o Lucas.
• Comparativo de inferioridade: O Gustavo é menos inteligente que a Bruna.
• Comparativo de igualdade: A Bruna é tão inteligente quanto a Maria.
• Superlativo relativo de superioridade: A Bruna é a mais inteligente da turma.
• Superlativo relativo de inferioridade: O Gustavo é o menos inteligente da turma.
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Resolução:

Resposta: D
Dispositivo de Briot-Ruffini 
Utiliza-se para efetuar a divisão de um polinômio P(x) por um binômio da forma (ax + b). 

Exemplo: 
Determinar o quociente e o resto da divisão do polinômio P(x) = 3x3 – 5x2 + x – 2 por (x – 2).

Resolução:

Veja que:
O termo constante do divisor h(x) igual a –2, ele com sinal trocado será 2;
Os coeficientes de x do dividendo p(x) são 3, -5 e 1;
O termo constante do dividendo p(x) = -2.

Para resolvermos este problema, vamos seguir o passo a passo abaixo:
1) Vamos achar a raiz do divisor: x – 2 = 0. x = 2;
2) Colocamos a raiz do divisor e os coeficientes do dividendo ordenadamente na parte de cima da reta, como mostra a figura acima;
3) O primeiro coeficiente do dividendo é repetido abaixo;
4) Multiplicamos a raiz do divisor por esse coeficiente repetido abaixo e somamos o produto com o 2º coeficiente do dividendo, 

colocando o resultado abaixo deste;
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5) Multiplicamos a raiz do divisor pelo número colocado abai-
xo do 2º coeficiente e somamos o produto com o 3º coeficiente, 
colocando o resultado abaixo deste, e assim sucessivamente;

6) Separamos o último número formado, que é igual ao resto 
da divisão, e os números que ficam à esquerda deste serão os co-
eficientes do quociente. 

Observe que o grau de Q(x) é uma unidade inferior ao de P(x), 
pois o divisor é de grau 1. 

Resposta: Q(x) = 3x2 + x + 3 e R(x) = 4.
Máximo divisor comum de um polinômio
Um máximo divisor comum de um grupo de dois ou mais poli-

nômios não nulos, de coeficientes racionais, P1(x), P2(x), ... , Pm(x) 
é um polinômio de maior grau M(x) que divide todos os polinômios 
P1(x), P2(x), ... , Pm(x) .

M(x) também deve só conter coeficientes racionais.
Um polinômio D(x) divide um polinômio A(x) - não nulo - se 

existe um polinômio Q(x) tal que

A(x) ≡ Q(x)D(x)

Cárdica 
O MDC entre polinômios não é único, mas se P é um mdc entre 

os polinômios considerados, todo mdc entre eles pode ser escrito 
como a·P (a é uma constante não nula).

Não se esqueça que para ser mdc é OBRIGATÓRIO que ele seja 
o produto de TODOS os divisores dos polinômios dados (desconsi-
derando as constantes multiplicativas). O grau do mdc é único.

EQUAÇÕES E INEQUAÇÕES DO 1º E 2º GRAUS. 

Equação é toda sentença matemática aberta que exprime uma 
relação de igualdade e uma incógnita ou variável (x, y, z,...).

Equação do 1º grau
As equações do primeiro grau são aquelas que podem ser re-

presentadas sob a forma ax + b = 0, em que a e b são constantes 
reais, com a diferente de 0, e x é a variável. A resolução desse tipo 
de equação é fundamentada nas propriedades da igualdade descri-
tas a seguir.

Adicionando um mesmo número a ambos os membros de uma 
equação, ou subtraindo um mesmo número de ambos os membros, 
a igualdade se mantém.

Dividindo ou multiplicando ambos os membros de uma equa-
ção por um mesmo número não-nulo, a igualdade se mantém.

• Membros de uma equação
Numa equação a expressão situada à esquerda da igualdade é 

chamada de 1º membro da equação, e a expressão situada à direita 
da igualdade, de 2º membro da equação.

• Resolução de uma equação
Colocamos no primeiro membro os termos que apresentam 

variável, e no segundo membro os termos que não apresentam va-
riável. Os termos que mudam de membro têm os sinais trocados.

5x – 8 = 12 + x
5x – x = 12 + 8
4x = 20
X = 20/4
X = 5

Ao substituirmos o valor encontrado de x na equação obtemos 
o seguinte:

5x – 8 = 12 + x
5.5 – 8 = 12 + 5
25 – 8 = 17
17 = 17 ( V)

Quando se passa de um membro para o outro se usa a ope-
ração inversa, ou seja, o que está multiplicando passa dividindo e 
o que está dividindo passa multiplicando. O que está adicionando 
passa subtraindo e o que está subtraindo passa adicionando.

Exemplo: 
(PRODAM/AM – AUXILIAR DE MOTORISTA – FUNCAB) Um gru-

po formado por 16 motoristas organizou um churrasco para suas 
famílias. Na semana do evento, seis deles desistiram de participar. 
Para manter o churrasco, cada um dos motoristas restantes pagou 
R$ 57,00 a mais.

O valor total pago por eles, pelo churrasco, foi:
(A) R$ 570,00
(B) R$ 980,50
(C) R$ 1.350,00
(D) R$ 1.480,00
(E) R$ 1.520,00

Resolução:
Vamos chamar de ( x ) o valor para cada motorista. Assim:
16 . x = Total
Total = 10 . (x + 57) (pois 6 desistiram)
Combinando as duas equações, temos:
16.x = 10.x + 570
16.x – 10.x = 570
6.x = 570
x = 570 / 6
x = 95
O valor total é: 16 . 95 = R$ 1520,00.
Resposta: E
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Art. 51. Os Poderes Legislativo e Executivo manterão, de forma 
integrada, sistema de controle interno com a finalidade de:

I - Avaliar o cumprimento das metas previstas no plano 
plurianual, a execução dos programas de governo e dos orçamentos 
do Município; 

II - Comprovar a legalidade e avaliar os resultados quanto à 
eficácia e eficiência de gestão orçamentária, financeira e patrimonial 
nos órgãos e entidades da administração municipal, bem como da 
aplicação de recursos públicos por entidades de direito privado;

III - Exercer o controle das operações de crédito, avais e 
garantias, bem como dos direitos e haveres do Município;

IV - Apoiar o controle externo, no exercício de sua missão 
institucional.

§ 1º. Os responsáveis pelo controle interno, ao tomarem 
conhecimento de qualquer irregularidade, ilegalidade ou ofensa aos 
princípios do artigo 37 da Constituição Federal, dela darão ciência 
ao Tribunal de Contas do Estado, sob pena de responsabilidade 
solidária.

§ 2º. Qualquer cidadão, partido político, associação ou sindicato 
é parte legítima para, na forma da lei, denunciar irregularidades 
perante o Tribunal de Contas do Estado.

CAPÍTULO II – DO PODER EXECUTIVO
SEÇÃO I – DO PREFEITO E DO VICE-PREFEITO

SUBSEÇÃO I – DA ELEIÇÃO
Art. 52. O Poder Executivo é exercido pelo Prefeito, eleito 

para um mandato de quatro anos, na forma estabelecida pela 
Constituição Federal.

Art. 53. A eleição do Prefeito e do Vice-Prefeito realizar-se-á 
noventa dias antes do término do mandato de seus antecessores, 
e a posse ocorrera no dia 1º de janeiro do ano subseqüente, 
observado, quanto ao mais, o disposto no artigo 77 da Constituição 
Federal.

SUBSEÇÃO II – DA POSSE
Art. 54. O Prefeito e o Vice-Prefeito tomarão posse perante 

a Câmara Municipal, prestando compromisso de cumprir e fazer 
cumprir as Constituições Federal e Estadual e observar as leis.

§ 1º. Se, decorrido 10 (dez) dias da data fixada para a posse, o 
Prefeito ou o VicePrefeito, salvo motivo de força maior, não tiver 
assumido o cargo, este será declarado vago.

§ 2º. O Prefeito e o Vice-Prefeito deverão fazer declaração 
pública de bens no ato da posse, sendo impedidos de assumir se 
não cumprirem a exigência.

SUBSEÇÃO III – DA DESINCOMPATIBILIZAÇÃO
Art. 55. O Prefeito e o Vice-Prefeito deverão desincompatibilizar-

se desde a posse, não podendo, sob pena de perda do cargo:
I - Firmar ou manter contrato com pessoa jurídica de direito 

público, autarquia, empresa pública, sociedade de economia mista 
ou empresa concessionária de serviço público, salvo quando o 
contrato obedecer às cláusulas uniformes;

II - Aceitar ou exercer cargo, função ou emprego remunerado, 
inclusive os de que seja demissível “ad nutum”, nas entidades 
constantes do inciso anterior, ressalvada a posse em virtude de 
concurso público;

III - Ser titular de mais de um cargo ou mandato público eletivo;
IV - Patrocinar causas em que seja interessada qualquer das 

entidades já referidas;

V - Ser proprietário, controlador ou diretor de empresa que 
goze de favor decorrente de contrato com pessoa jurídica de direito 
público, ou nela exercer função remunerada.

SUBSEÇÃO IV – DA INELEGIBILIDADE
Art. 56. É inelegível para o mesmo cargo, no período 

subseqüente, o Prefeito e quem o houver sucedido ou substituído 
nos seis meses anteriores à eleição.

SUBSEÇÃO V – DA SUBSTITUIÇÃO
Art. 57. Em caso de impedimento do Prefeito e do Vice-Prefeito, 

assumirá o Presidente da Câmara.
Art. 58. Os substitutos legais do Prefeito não poderão se recusar 

a substituí-lo, sob pena de extinção de seus mandatos de Vice-
Prefeito ou de Presidente da Câmara, conforme o caso. Enquanto 
o substituto legal não assumir, responderá pelo expediente da 
Prefeitura o Assessor Jurídico, ou, na falta deste, o Secretário 
Municipal de Administração.

Art. 59. Vagando-se os cargos de Prefeito e Vice-Prefeito:
I - Na primeira metade do mandato, far-se-á eleição direta, 

na forma da legislação eleitoral, noventa dias depois de aberta a 
última vaga, cabendo aos eleitos completarem o período;

II - Na segunda metade do mandato, assumirá o Presidente da 
Câmara.

SUBSEÇÃO VI – DA LICENÇA
Art. 60. O Prefeito e o Vice-Prefeito não poderão, sem licença da 

Câmara Municipal, ausentar-se do Município, por período superior 
a 15 (quinze) dias, sob pena de perda do cargo.

Art. 61. O Prefeito poderá licenciar-se:
I - Quando a serviço ou em missão de representação do 

Município;
II - Quando impossibilitado do exercício do cargo, por motivo 

de doença devidamente comprovada ou em licença-gestante.
§ 1º. No caso do inciso I, o pedido de licença, amplamente 

motivado, indicará, especialmente, as razões da viagem, o roteiro 
e a previsão de gastos.

§ 2º. O Prefeito licenciado, nos casos dos incisos I e II, receberá 
a remuneração integral.

SUBSEÇÃO VII – DA REMUNERAÇÃO
Art. 62. A remuneração do Prefeito e do Vice-Prefeito será 

fixada pela Câmara Municipal mediante Decreto Legislativo, no 
final de uma Legislatura para vigorar na subseqüente, obedecido o 
seguinte princípio:

a) Será o teto para aquela atribuída aos servidores do Município.

SUBSEÇÃO VIII – DO LOCAL DE RESIDÊNCIA
Art. 63. O Prefeito deverá residir no Município de Suzano.

SUBSEÇÃO IX – DO TÉRMINO DO MANDATO
Art. 64. O Prefeito e o Vice-Prefeito deverão fazer declaração 

pública de bens no término do mandato.

SEÇÃO II – DAS ATRIBUIÇÕES DO PREFEITO
Art. 65. Compete privativamente ao Prefeito:
I - Representar o Município em juízo ou fora dele;
II - Representar o Município nas suas relações jurídicas, políticas 

e administrativas;
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III - Exercer, com o auxílio dos Secretários Municipais, a direção 
superior da administração pública;

IV - Sancionar, promulgar e fazer publicar as leis, bem como 
expedir decretos para a sua fiel execução;

V - Vetar projetos de leis, total ou parcialmente;
VI - Prover os cargos públicos e expedir os demais atos 

referentes à situação funcional dos servidores;
VII - Nomear e exonerar os Secretários Municipais, os dirigentes 

de autarquias e fundações, assim como indicar os diretores de 
sociedades de economia mista e empresas públicas;

VIII - Decretar desapropriações;
IX - Expedir decretos, portarias e outros atos administrativos;
X - Prestar contas da administração do Município à Câmara 

Municipal;
XI - Apresentar à Câmara Municipal, na sua sessão inaugural, 

mensagem sobre a situação do Município, solicitando medidas de 
interesse do Governo;

XII - Iniciar o processo legislativo, na forma e nos casos previstos 
nesta Lei Orgânica;

XIII - Celebrar ou autorizar convênios ou acordos;
XIV - Permitir ou autorizar o uso de bens municipais por 

terceiros;
XV - Realizar operações de crédito autorizadas pela Câmara 

Municipal;
XVI - Praticar os demais atos de administração, nos limites da 

competência do Executivo;
XVII - Mediante autorização da Câmara Municipal, subscrever 

ou adquirir ações, realizar ou aumentar capital de sociedade de 
economia mista ou de empresa pública, desde que haja recursos 
hábeis;

XVIII - Mediante autorização da Câmara Municipal, dispor, a 
qualquer título, no todo ou em parte, de ações ou capital que tenha 
subscrito, adquirido, realizado ou aumentado;

XIX - Delegar, por decreto, a autoridade do Executivo funções 
administrativas que não sejam de sua exclusiva competência;

XX - Enviar à Câmara Municipal projetos de lei relativos ao 
plano plurianual, às diretrizes orçamentárias e ao orçamento anual;

XXI - Enviar à Câmara Municipal projeto de lei sobre o regime 
de concessão ou permissão de serviços públicos;

XXII - Encaminhar ao Tribunal de Contas do Estado, até 31 
(trinta e um) de março de cada ano, a sua prestação de contas e a 
da Mesa da Câmara, bem como os balanços do exercício findo;

XXIII - Fazer publicar os atos oficiais;
XXIV - Colocar à disposição da Câmara:
a) Dentro de 15 (quinze) dias de sua requisição, as quantias que 

devem ser gastas de uma só vez;
b) Até o dia 20 (vinte) de cada mês, a parcela correspondente 

ao duodécimo de sua dotação orçamentária.
XXV - Alterar a denominação de próprios, vias e logradouros 

públicos, mediante autorização legislativa;
XXVI - Aprovar projetos de edificação e urbanização;
XXVII - Encaminhar à Câmara Municipal, para aprovação, o 

projeto de lei do Plano Diretor e os projetos que o modifiquem;
XXVIII - Decretar estado de calamidade pública;
XXIX - Solicitar o auxílio da polícia estadual para a garantia de 

cumprimento de seus atos;
XXX - Propor ação direta de inconstitucionalidade;

XXXI - realizar audiências públicas com entidades 
representativas da comunidade, na elaboração de projetos 
emergenciais, especificamente relacionados a áreas de proteção 
aos mananciais em parceria com a Secretaria Estadual de Meio 
Ambiente e públicas em desafeto;

XXXII - Exercer outras atribuições previstas nesta Lei Orgânica;
XXXIII - Encaminhar à Câmara Municipal de Suzano resposta 

aos requerimentos do Legislativo, no prazo de 15 (quinze) dias, 
contados do recebimento.

Parágrafo único - As representações a que se referem os incisos 
I e II poderão ser delegadas por lei de iniciativa do Prefeito a outra 
autoridade.

SEÇÃO III – DA RESPONSABILIDADE DO PREFEITO
SUBSEÇÃO I – DA RESPONSABILIDADE PENAL

Art. 66. Os crimes de responsabilidade do Prefeito e o processo 
de julgamento são definidos na legislação federal.

SUBSEÇÃO II – DA RESPONSABILIDADE POLÍTICO-ADMINIS-
TRATIVA

Art. 67. As infrações político-administrativas do Prefeito serão 
submetidas ao julgamento da Câmara Municipal.

SEÇÃO IV – DOS SECRETÁRIOS MUNICIPAIS
Art. 68. Os Secretários Municipais serão escolhidos dentre 

brasileiros maiores de 21 (vinte e um) anos, de ilibada idoneidade, 
e no exercício dos direitos políticos.

Art. 69. Os Secretários Municipais, auxiliares diretos e de 
confiança do Prefeito, serão responsáveis pelos atos que praticarem 
ou referendarem no exercício do cargo.

Art. 70. Os Secretários farão declaração pública de bens, no ato 
da posse e no término do exercício do cargo, e terão os mesmos 
impedimentos estabelecidos para os Vereadores, enquanto 
permanecerem em suas funções.

Art. 71. Compete a cada Secretário Municipal, especialmente:
I - Orientar, dirigir e fazer executar os serviços que lhe são 

afetos;
II - Referendar os atos assinados pelo Prefeito;
III - Expedir atos e instruções para a boa execução das leis e 

regulamentos;
IV - Propor, anualmente, o orçamento e apresentar o relatório 

dos serviços de sua Secretaria;
V - Comparecer, perante a Câmara Municipal ou qualquer 

de suas Comissões, para prestar esclarecimentos, quando 
regularmente convocado;

VI - Delegar atribuições, por ato expresso, aos seus 
subordinados;

VII - Praticar atos pertinentes às atribuições que lhe forem 
outorgadas ou delegadas pelo Prefeito;

VIII - Encaminhar à Câmara Municipal de Suzano resposta 
aos requerimentos do Legislativo, no prazo de 15 (quinze) dias, 
contados do recebimento.
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